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      RESUMO: neste artigo de caráter qualitativo, pretende-se descrever, analisar e comparar 
a metodologia de ensino de Língua Portuguesa como língua materna, tendo como enfoque os 
gêneros textuais e os preceitos teóricos da Linguística Sociointeracionista em dois livros 
didáticos de 5º ano do Ensino Fundamental, propostos pelo Ministério da Educação no Brasil, 
com objetivo de enriquecer a formação de profissionais habilitados em Licenciatura, de 
colaborar com o aprimoramento da qualidade do ensino de língua materna no país e 
consequentemente com a melhoria no exercício da cidadania. Para tanto, tabelas comparativas 
foram formuladas e excertos dos Livros, contendo questões propostas para as atividades de 
fixação, foram retirados a título de exemplificação e de comprovação dos dados. 
 
       PALAVRAS-CHAVE: Gêneros Textuais, Livro Didático, Língua Portuguesa.  
 
      ABSTRACT: In this article, which has a qualitative approach, we intended to describe, 
analyze and compare the methodology used in schools by teachers of Portuguese as a mother 
language, having as focus the textual genres and the theoretical precepts of Sociointeractionist 
Linguistics used in two didactic books of the 5th year of Elementary School, proposed by 
Brazil's Education Ministry, with the objective to enrich the formation of skilled teaching 
professionals, and to colaborate with the upgrading of the quality of the teaching of 
Portuguese as a mother language, and, consequently, with the improvement of the pursuit of 
 citizenship. To do so, comparative tables were designed and excerpts of the books, containing 
some proposed fixation activities, were used to exemplify and attest the data. 
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         INTRODUÇÃO  
Em 1997, o Ministério da Educação (MEC) instituiu os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) – documento no qual se encontra de maneira clara o pensamento atual do 
que é e de como deve ser a educação em nosso país, porém não em caráter obrigatório e sim 
sugestivo, devendo cada escola adaptar-se às peculiaridades locais. A partir de tal documento, 
os livros didáticos foram reformulados, passando a contar com novas metodologias, 
abordagens e conteúdos progressivamente acrescentados e reeditados. Dentre esses novos 
aspectos, o que parece ter maior relevância é a concepção de centralizar ou de tomar como 
ponto de partida a análise de diversos gêneros textuais para cada novo conteúdo trabalhado 
em sala de aula, ampliando, desse modo, a vivência dos alunos em variados contextos sociais, 
por meio da prática de letramento – “conjunto de práticas que denotam a capacidade de uso 
de diferentes tipos de material escrito” (PCN+. 2002. p60). 
Assim, tendo como base as propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
ensino fundamental (1º e 2º ciclos – ou 1º ao 5º ano) e o arcabouço teórico de diversos 
especialistas em linguística, pretende-se nessa pesquisa analisar de forma crítica o tratamento 
dado aos gêneros textuais no material didático aprovado e proposto pelo MEC aos alunos e 
professores da série final do segundo ciclo (antes denominada 4ª série e posteriormente, 5º 
ano) de escolas públicas, discutindo a relevância do tema para a formação de professor de 
língua portuguesa, para a contribuição com a qualidade do ensino regular e principalmente 
para a formação e letramento do cidadão e da sociedade brasileira como um todo.  
Neste trabalho, optou-se por analisar os materiais didáticos da 4ª série/5º ano por se 
tratar de um período de transição em que as crianças finalizam a primeira parte do ensino 
fundamental, caracterizado, na maioria das vezes, pela presença de apenas um(a) professor(a) 
e, por isso, devendo ser preparado de antemão para a segunda fase do ensino fundamental (6º 
ano ao 9º ano) que é composto por características diferentes e níveis de dificuldade e 
aprimoramento mais elevados, contando com a presença de mais professores(as) e, 
consequentemente, com variadas metodologias e abordagens. 
Os livros didáticos analisados ao longo da pesquisa foram publicados entre o período de 
2008-2009, portanto são livros recentes, sendo todos eles manuais do professor, contendo 
sugestões de respostas às questões formuladas e sugestões de metodologia e materiais 
complementares que visam ao auxílio e enriquecimento do trabalho do professor, de acordo 
com a proposta de cada material que, apesar de seguir um mesmo padrão em termos gerais, 
apresenta estruturas próprias e temáticas diversificadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
1.1 A noção de letramento 
Depois da adoção dos PCNs pelas escolas de grande parte do país, muito se tem 
discutido sobre o conceito de letramento e, consequentemente, sobre a importância de se 
trabalhar, em sala de aula, textos dos mais variados gêneros. O letramento é a prática 
discursiva que necessita da escrita para tornar-se significativa, ou seja, o letramento não é o 
simples ato de ler ou escrever propriamente dito, mas sim a capacidade de entender e de reagir 
às informações contidas em vários ambientes e contextos em que alguma mensagem é “dita” 
por escrito, como propagandas em revistas, outdoors, cartazes, panfletos, placas de trânsito, 
avisos públicos, dentre outros. Nas grandes cidades, o grau de letramento dos moradores ou 
das pessoas que passam por ela é mais alto, diz-se, do que o grau de letramento de quem vive 
em comunidades isoladas, onde a atividade mercantil ou dos órgãos públicos não é tão 
intensa. Nos PCNs do terceiro e quarto ciclos, o conceito de letramento é assim definido: 
“Letramento é entendido como produto da participação em práticas sociais que 
usam a escrita como sistema simbólico e tecnologia. São práticas discursivas que 
precisam da escrita para torná-la significativas, ainda que às vezes não envolvam 
as atividades específicas de ler ou escrever. Dessa concepção decorre o 
entendimento de que, nas sociedades urbanas modernas, não existe grau zero de 
letramento, pois nelas é impossível não participar, de alguma forma, de algumas 
dessas práticas” (PCNs 3º e 4º ciclos. 1998. p. 19-20). 
É por meio da prática de letramento que se consegue entender a importância de se 
estudar, conhecer e dominar – no sentido de saber dar utilidade – os diversos gêneros 
textuais existentes nas mais variadas tipologias. A noção de gênero textual precisa ser 
tomada como objeto de ensino porque é por meio dela que se constrói uma base sólida de 
aprendizagem, proporcionando aos alunos a competência discursiva e a capacidade de 
utilização da língua em contextos os mais variados, criando assim diferentes efeitos de 
sentido e adequação dos textos às diversas situações de interlocução oral e escrita – 
competência linguística.  
 
 
 
1.2 A noção de gênero textual 
Visando cumprir os objetivos educacionais sugeridos pelos PCNs, devemos considerar 
os gêneros textuais como:  
“Formas verbais orais e escritas que resultam de enunciados produzidos em 
sociedade e, no âmbito do ensino e aprendizagem de português, são vias de acesso 
ao letramento, propõe-se que no ensino, as atenções estejam voltadas para os textos 
que encontramos em nossa vida diária com padrões sócio-comunicativos 
característicos definidos por sua composição, objetivos enunciativos e estilos 
concretamente realizados por forças históricas, sociais, institucionais e 
tecnológicas. Assim, a concepção de gênero diz respeito à forma, ao conteúdo, aos 
propósitos comunicativos e ao percurso social. O gênero textual reflete todo o 
processo social envolvido na comunicação em que se encerra” (SODOYAMA. 
2010 p.13). 
 Assim, pressupõe-se que os livros didáticos devem apresentar a escolha adequada dos 
gêneros textuais, levando-se em conta a esfera social trabalhada, as necessidades da temática 
proposta para cada unidade, o grupo a quem o livro didático está direcionado e a intenção dos 
locutores – autores dos textos e autores dos livros didáticos. Ou seja, baseando-se nos 
aspectos reais da vida cotidiana e não apenas da vida escolar dos alunos, afinal, é papel da 
escola formar cidadãos aptos a atuar na sociedade, cumprindo os mais variados papeis sociais 
e, para isso, cada indivíduo precisa aprender a lidar com diversos gêneros e tipos textuais e 
não somente com os textos canônicos anteriormente explorados nas escolas e que tinham suas 
funções esgotadas ao fim de cada ano letivo.  
A importância do estudo de língua materna tendo como foco os gêneros textuais e suas 
tipologias está na inclusão social das crianças que, desde cedo, devem aprender a lidar com 
diversos textos, a fim de que, futuramente, tenham a oportunidade de crescerem como 
cidadãos letrados e consequentemente crescerem profissionalmente. Os gêneros textuais nesse 
caso devem ser entendidos como: 
“Entidades sócio-discursivas e formas de ação social incontornáveis em 
qualquer situação comunicativa [...]. Não são instrumentos estanques e 
enrijecedores da ação criativa. Caracterizam-se como eventos textuais 
altamente maleáveis, dinâmicos e plásticos. Surgem emparelhados a 
necessidades e atividades socioculturais, bem como na relação com 
inovações tecnológicas, o que é facilmente perceptível ao se considerar a 
quantidade de gêneros textuais hoje existentes em relação a sociedades 
anteriores à comunicação escrita” (MARCUSCHI. 2007. p.19). 
                 Sendo assim, identificar e classificar cada gênero textual que já existiu ou que ainda 
são recorrentes é tarefa quase impossível, pois como se sabe os gêneros textuais existem para 
satisfazer e suportar demandas sociais e, por isso, do mesmo modo como surgem em 
decorrência das necessidades humanas, podem também desaparecer ou até se transformarem 
quando não houver mais a demanda de outrora ou quando ela também se modificar. Essa 
realidade mostra o caráter temporal dos gêneros textuais.  
        Um exemplo bastante atual dessa transformação é a existência da carta eletrônica ou 
correio eletrônico – e-mail – coexistindo com seu gênero primitivo – a carta comum – que 
ainda hoje não deixou de ser utilizada, ainda que com menor frequência. Isso ocorre porque, 
apesar de já haver um gênero com potencial para substituir a carta comum, ainda existem 
muitas pessoas que não possuem acesso aos suportes necessários para a escrita e envio de uma 
carta eletrônica (computador, tablet ou celular). No entanto, os dois gêneros mencionados 
conservam características próprias, mesmo sendo um derivado do outro, pois apresentam 
suportes, linguagem e mecanismos de escrita e edição diferentes.  
1.3 A importância dos gêneros textuais no ensino 
              Tendo em vista os argumentos expostos nas seções anteriores, é possível entender a 
importância do estudo dos gêneros textuais no ensino de língua materna como mecanismo de 
inclusão social por meio da aquisição da competência textual e comunicativa – prática de 
letramento e domínio dos gêneros textuais mais recorrentes na sociedade – visto que é por 
meio do trabalho com os gêneros que se constroem relações entre as práticas sociais em 
diversos contextos e as práticas sociais envolvidas pelo contexto escolar, principalmente no 
que tange à produção de textos orais e escritos (BEZERRA. 2007).  
              Sobre o impacto positivo de se trabalhar os gêneros textuais no ensino de língua 
materna, Bezerra afirma: 
“O estudo de gêneros pode ter conseqüência positiva nas aulas de 
Português, pois leva em conta seus usos e funções numa situação 
comunicativa. Com isso, as aulas podem deixar de ter um caráter dogmático 
e/ou fossilizado, pois a língua a ser estudada se constitui de formas 
diferentes e específicas em cada situação e o aluno poderá construir seu 
conhecimento na interação com o objeto de estudo, mediado por parceiros 
mais experientes” (BEZERRA. 2007. p. 41) 
               Isto é, além de proporcionar um ensino voltado ao estudo da função social do texto e 
não voltado somente ao estudo de sua forma e estrutura, o trabalho com os gêneros textuais 
em sala de aula propicia uma nova metodologia de ensino, preconizando a interação entre o 
aprendiz e sua língua materna; o aprendiz diante de várias práticas e contextos sociais; o 
aprendiz auxiliado pelo professor e o aprendiz auxiliado por outros aprendizes. Essa nova 
metodologia se diferencia da metodologia tradicional, em que o comportamento ou papel 
social do professor era o de comandante e o de detentor de todo o conhecimento, excluindo a 
autonomia, a participação efetiva e o conhecimento prévio dos alunos, como se estes 
entrassem na escola sem conhecerem pelo menos uma variedade linguística ou um gênero 
textual. 
1.4 A noção de tipologia textual 
No contexto escolar, é notável a confusão entre as noções de gênero textual e tipologia 
textual tanto por parte dos alunos quanto por parte dos professores. Essa situação de 
imprecisão e dúvida em relação às duas noções referidas é um problema que deve ser 
resolvido para que os estudantes não sejam prejudicados. Por isso, faz-se necessária a 
diferenciação entre os dois conceitos, visando sanar quaisquer dúvidas e colaborar com o 
aperfeiçoamento da qualificação profissional do professor e consequentemente o 
aperfeiçoamento da qualidade do ensino. 
Diferentemente da noção de gênero textual descrita na seção 1.2, apresentando 
características sócio-comunicativas e sendo extensa a quantidade de gêneros existentes, a 
tipologia textual pode ser entendida como uma sequência definida pelas características 
linguísticas dos textos – aspectos sintáticos, morfológicos, lexicais e tem número limitado 
(MARCUSCHI. 2007. p.22). 
Existem cinco tipos textuais, que são: a narração, a argumentação, a exposição, a 
descrição e a injunção. Mas isso não quer dizer que um texto é estruturado em apenas um 
desses tipos. Ao contrário, é possível observar, dentro de um texto e dependendo do gênero 
trabalhado, dois ou mais tipos textuais que se complementam e formam seu escopo 
linguístico. A seguir, tem-se uma breve definição de cada um dos tipos textuais (WERLICH. 
1975): 
• Narração – relaciona-se à percepção no tempo, apresenta elementos 
circunstanciais de tempo e lugar e geralmente é construído com tempo verbal no 
pretérito, sugerindo mudanças sequenciais; 
• Argumentação – relaciona-se ao julgamento, à tomada de posição e à 
atribuição de qualidade, sendo, muitas vezes, apresentada de forma impessoal 
(recurso verbal) e em linguagem formal.  
• Exposição – relaciona-se à análise e à síntese de representações 
conceituais, identificando e ligando fenômenos entre si. Há a preferência pela 
utilização da linguagem formal, devido aos suportes e gêneros textuais em que 
geralmente se insere como artigos acadêmicos em revistas científicas, 
compêndios, artigos etc; 
• Descrição – relaciona-se à percepção do espaço, apresenta enunciado 
textual com estrutura simples, geralmente com tempo verbal no presente ou no 
pretérito imperfeito; 
• Injunção – relaciona-se à previsão de um comportamento futuro, às 
instruções, aos comandos e às ordens. Apresenta modo verbal no imperativo 
que, por vezes, pode ser substituído por verbo modal (deve, deveria) para 
suavizar ou disfarçar a existência e o impacto dos comandos e das ordens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      METODOLOGIA 
Tendo em vista o caráter qualitativo deste artigo com proposta de analisar dois livros 
didáticos de turmas do 5º ano do ensino fundamental de maneira descritiva e comparativa e, 
com base nos preceitos defendidos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, bem como os 
diversos teóricos da área de linguística, a metodologia proposta para esse fim consiste em: 
1. Apresentar os livros didáticos, descrevendo as partes componentes de 
cada seção proposta nos manuais do professor; 
2. Descrever a conceituação de gênero textual apresentada em cada livro; 
3. Analisar como os autores conduzem o ensino dos gêneros textuais 
escolhidos, de acordo com as seções dos livros e com a lista de questões propostas, 
dando exemplos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                            ANÁLISE DOS DADOS 
1 – APRESENTAÇÃO DOS LIVROS DIDÁTICOS 
1.1 – LIVRO 01 
Título: Português Linguagens (manual do professor)     Série/Ano: 4ª série/5º ano 
Autores: William Roberto Cereja & Thereza Cochar Magalhães 
Editora: Saraiva (material de divulgação)            Ano e local de publicação: SP, 2008 
 
1.1.2 – LIVRO 02 
Título: Pensar e Viver Língua Portuguesa (manual do professor)                   Série/Ano: 4ª série/5º ano 
Autores: Cláudia Miranda, Leila Barbosa & Marisa Timponi 
Editora: Ática (material de divulgação)            Ano e local de publicação: SP, 2009 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.2 – AS SEÇÕES CONTIDAS NOS LIVROS  
 
                   AS SEÇÕES 
         LIVRO 01             LIVRO 02 
I – Leitura: compreende textos de diversos gêneros que 
circulam socialmente, levando-se em conta a temática de 
cada unidade, a adequação à faixa etária dos alunos e o grau 
de dificuldade de leitura, tendo em vista o processo de 
desenvolvimento de habilidades e competências em leitura. 
I – Preparando a leitura: tem por função fazer um levantamento 
do conhecimento prévio dos alunos sobre o texto a ser lido. Para 
isso, os alunos respondem oralmente questões relativas ao tema 
do texto, ao seu gênero textual, aos recursos verbais e/ou não 
verbais, ao autor etc. 
II – Os sentidos do texto: interpretação de texto por meio de 
antecipações – conhecimento prévio dos alunos sobre o tema, 
o autor e o título - levantamento de hipóteses, relações de 
causa e consequência, temporalidade, espacialidade, 
comparação, síntese, generalização, particularização e 
relações entre forma e conteúdo. 
II – Dialogando com o texto: propõe interpretação escrita do 
texto lido, pensando em sua estrutura e intenções, observando seu 
estilo e usos linguísticos, solicitando, com frequência a 
justificativa para as respostas.  
III- A linguagem do texto: promove e explora o estudo da 
linguagem do texto lido, tendo como base o enfoque no 
gênero textual e suas especificidades linguísticas, 
vocabulário, interlocutores, variedades linguísticas e 
pontuação. Há o glossário ao final dos textos para auxílio às 
consultas de palavras desconhecidas pelos alunos, o que não 
exclui ou desestimula a consulta ao dicionário. 
III – Estudando o gênero: objetiva propiciar reflexão sobre a 
estrutura e as especificidades do gênero estudado, a fim de que os 
alunos internalizem tais conhecimentos para poder utilizá-los no 
momento em que leem e produzem textos. 
IV – Leitura expressiva do texto: objetiva a retomada, síntese 
e fechamento do processo de compreensão e interpretação 
por meio de leitura em voz alta, explorando entonação, 
pausas, maior ou menor altura da voz – tarefas que só podem 
ser executadas quando se tem uma compreensão mais 
profunda do texto. 
IV – Agora é com você!: contém questões que estabelecem 
relação entre o que foi estudado e a vivência pessoal dos alunos, 
o que possibilita situação de confronto de opiniões e debates, 
úteis no despertar da consciência crítica dos alunos e 
estabelecendo vínculos maiores entre a escola e a vida de cada 
aluno. 
V – Trocando ideias: tem por finalidade desenvolver a 
capacidade de expressão, de argumentação oral, de 
extrapolação, generalização, de escuta, de respeito pela 
opinião alheia, de escolha linguística adequada ao contexto 
social e de desenvolvimento de técnicas de contra-
argumentação e persuasão, a partir de questões que 
estimulam os alunos a transferir as ideias suscitadas pelos 
temas e textos trabalhados ao decorrer dos capítulos para sua 
realidade e para que possam se posicionar diante delas. 
V – Lendo e comparando: convida os alunos a dirigir olhar mais 
profundo às particularidades dos textos, confrontando gêneros. 
Para isso, os alunos devem ler e comparar textos, estabelecendo 
semelhanças e diferenças com relação ao portador, ao público a 
que se destinam; à linguagem utilizada pelo autor, à estética do 
gênero em questão e à abordagem que fazem do assunto 
explorado na unidade. Assim, contribui-se para que os alunos 
percebam os elementos linguísticos e discursivos dos textos, para 
tornarem-se leitores e escritores competentes. 
VI – Produção de texto: define critérios para a organização 
das obras produzidas pelos alunos quanto aos temas e à 
estrutura, dividindo-se em duas partes: a) trabalha aspectos 
relacionados À estrutura textual de determinado gênero, bem 
como suas funções sociais e b) os alunos praticam o que 
aprenderam na primeira parte escrevendo o próprio texto, 
contando com orientações sobre como planejar seu texto e 
como avaliá-lo e refazê-lo, se necessário, depois de pronto. 
VI – Produzindo texto oral e escrito: incentiva os alunos a 
utilizarem a escrita para traduzir o que pensam, sabem e sentem, 
utilizando-se, para isso, o repertório de conhecimentos 
linguísticos adquirido nas atividades de análise e reflexão sobre 
as características dos textos estudados. 
 
2 – A CONCEITUAÇÃO DE GÊNERO TEXTUAL NOS LIVROS 
2.1 – LIVRO 01 
          No manual do professor, os autores do livro 01 citam o pensador russo Mikhail 
Bakhtin, que abrangeu o conceito de gênero – antes empregado apenas para classificar textos 
literários clássicos e modernos – para textos empregados em situações cotidianas de 
comunicação, pois cada texto apresenta características relativamente estáveis que configuram 
diferentes gêneros textuais em três aspectos coexistentes: o tema, a estrutura e o estilo ou usos 
específicos da língua. A escolha do gênero para a produção textual não deve ser, então, 
completamente espontânea porque leva em consideração a situação de comunicação – quem 
fala, sobre o que se fala, para quem se fala, com qual finalidade se fala e como se fala. 
         Outra citação é a de Schneuwly, um dos expoentes em pesquisas sobre o ensino de 
língua a partir de gêneros, que defende o gênero textual como ferramenta ou instrumento que 
possibilita a realização de uma ação linguística sobre a realidade. Desse modo, o ensino de 
diversos gêneros aprimora a competência linguística e possibilita inúmeras formas de 
participação social por meio do uso da linguagem, já que as capacidades individuais dos 
alunos e o conhecimento a respeito do texto no qual a ferramenta é utilizada são ampliados. 
         Quando os alunos têm, desde as séries iniciais, conato com diversos gêneros textuais 
que circulam socialmente, o resultado do ensino de produção de texto torna-se mais 
satisfatório, principalmente quando é utilizada a aprendizagem em caráter espiral, em que os 
gêneros são estudados, retomados, aprofundados e ampliados periodicamente, de acordo com 
a fase de aprendizagem, o grau de maturidade dos alunos e com suas habilidades linguísticas, 
e não esgotados em apenas uma lição ou capítulo do livro. 
         Com a perspectiva da aprendizagem a partir do gênero textual, o papel do professor, dos 
alunos e do texto é modificado. O professor deixa de ser visto como alguém que ensina e 
corrige erros em redações e passa a ser visto como especialista em diferentes modalidades 
textuais de uso social, orais e escritas; os alunos passam a aprender a ler e escrever todos os 
tipos de textos, contendo diversos gêneros textuais; o ensino de produção de texto deixa de ser 
centralizado por questões de purismo ou preciosismo gramatical e passa a ser considerado 
bom o texto que se adequa às situações comunicativas para o qual foi produzido.   
 
2.2 – LIVRO  
          Assim como os autores do Livro 01, as autoras do Livro 02 também argumentam que é 
de fundamental importância que os alunos convivam com modelos de textos verbais e não 
verbais com diferentes gêneros discursivos (ou textuais), desde as séries iniciais, para que 
possam refletir sobre suas características específicas, facilitando a leitura e os momentos de 
produção textual. 
          Para as autoras, a variedade de gêneros está relacionada à variedade de intenções 
comunicativas de quem fala ou escreve. E, a partir dessas intenções comunicativas, é que se 
mede o acabamento de um enunciado e que se determina o gênero em que o enunciado será 
estruturado. 
          Ao contrário, porém, da opinião dos autores do primeiro Livro, que defendem que a 
escolha do gênero para a produção textual não deve ser completamente espontânea, as autoras 
do segundo Livro argumentam que esta escolha é tão espontânea quanto o aprendizado da 
língua materna, uma vez que ele resulta de repertório de gêneros orais e escritos adquiridos 
nas interatividades cotidianas, na convivência com enunciados concretos ouvidos e 
reproduzidos durante a comunicação verbal. 
          No Livro 02, objetiva-se familiarizar os alunos com textos dos mais diversos gêneros 
com ampla circulação social, evidenciando a função social da escrita e ampliando os limites 
da competência e do repertório linguísticos e aprimorando a qualidade das produções textuais 
dos alunos. 
 
 
 
 
 
 
 
3 – O TRABALHO COM OS GÊNEROS TEXTUAIS NOS LIVROS  
Os dois livros têm como ponto de partida o estudo dos gêneros textuais como forma de 
ensino de língua materna – língua portuguesa –. Portanto as análises feitas e os exemplos 
fornecidos nos itens a seguir (2.1 e 2.2) são referentes aos livros como um todo e não 
relacionados a apenas uma unidade, capítulo ou gênero textual.  
Para elaborar a análise de como os autores conduzem o ensino dos gêneros textuais, 
tentou-se responder um apanhado de questões relevantes para a elaboração de um material 
didático de qualidade e que seja compatível com as prerrogativas da linguística 
sociointeracionista. A lista de questões segue abaixo: 
 
                Questionamentos Avaliativos dos Livros Didáticos 
Leitura: 
1. O livro didático propicia o desenvolvimento da proficiência em leitura? 
2. Colabora para a formação do leitor em diversos tipos de letramento? 
Escrita: 
1. Colabora para o desenvolvimento da proficiência em escrita? 
2. Contempla os diferentes procedimentos envolvidos na escrita (planejamento, escrita, 
avaliação/revisão, reescrita)? 
3. Define — ou levam os alunos a definir — adequadamente condições de produção (objetivo, 
destinatário, contexto de circulação, suporte)? 
4. Trabalha com textos reais de circulação social? 
Oralidade: 
1. Colabora para o desenvolvimento da linguagem oral pelo aluno? 
2. Favorece o uso da língua falada na interação em sala de aula? 
3. Explora as relações entre as modalidades oral e escrita da língua em práticas sociais 
(gêneros)? 
Atividades: 
1. As atividades sugerem diferentes modos de organização para a realização do trabalho (em 
grande grupo, em pequenos grupos, individualmente)? 
2. Contempla a construção de generalizações pelo aluno? 
3. Contempla a retomada e sistematização dos conhecimentos trabalhados? 
 
 
LEITURA – Os dois Livros contemplam todos os questionamento relacionados ao tema da 
leitura. Nos dois Livros, os capítulos são iniciados por um texto de gênero específico e que é 
o ponto de partida para a elaboração de todas as questões em todas as seções dos capítulos.  
A proficiência em leitura e os diversos tipos de letramento contemplados pelos Livros são 
atestados pela sugestão de leitura silenciosa e pela leitura em voz alta – em grupo ou 
individualmente – e pelo trabalho com diversos gêneros textuais de circulação social, como o 
relato pessoal, a reportagem, a história em quadrinhos, o cartaz de cinema, o texto teatral, o 
poema, o ingresso, o cardápio, a tirinha, o gráfico, a notícia, a crônica, a tela, o conto, a 
declaração, o debate, o folheto, a entrevista, o relatório, o verbete, a enquete, o texto de site, o 
seminário, a autobiografia, a biografia a fábula, a lenda, a paródia, o cordel, a propaganda e o 
texto publicitário. 
 
ESCRITA – Os Livros trabalham a produção textual com diversos gêneros de circulação 
social, mencionados no item acima, e para auxiliar os alunos a produzirem textos adequados à 
situação comunicativa, os autores elaboram questões que levam os alunos a refletirem qual o 
melhor gênero a ser utilizado, que tipologia é a mais adequada e em que suporte é possível de 
se encontrar textos reais e semelhantes ao texto que deverá ser produzido. Também a escrita é 
considerada um processo em que muita leitura, debate e conhecimento linguístico apropriado, 
escrita, revisão, autocorreção, correção e reescrita são necessários para o sucesso de uma 
produção textual efetiva.  
ORALIDADE – Os dois Livros contemplam também as três questões propostas para o tema 
da oralidade, principalmente por meio do estudo e da apresentação de peças teatrais, que se 
configura em um excelente exercício de proficiência oral e escrita. Este gênero é bastante 
promissor para o trabalho da proficiência em oralidade, pois se trata de conhecer previamente 
um texto escrito e de transpô-lo para a forma oral. Porém, trata-se não somente das falas de 
personagens ou da narração de um enredo, mas também de toda composição cenográfica, 
sonora, dinâmica e emocional da peça. 
Outra proposta de trabalho envolvendo os dois Livros é com o gênero oral debate regrado, 
que explora não somente a oralidade, mas também a escrita, o confronto de opiniões, a 
argumentação e contra-argumentação e propicia o exercício da livre expressão do pensamento 
e o respeito mútuo em relação às diferenças e minorias. 
ATIVIDADES – alguns exercícios dos dois Livros foram elaborados para serem respondidos 
oralmente e em grupo e outros, foram elaborados visando uma reflexão individual. O critério 
para essa escolha depende do gênero textual trabalhado e do objetivo ao qual se pretende 
chegar com o estudo do texto do capítulo. Ao se trabalhar, por exemplo, com o gênero relato 
pessoal presente nos dois Livros, os autores elaboram questões que devem ser respondidas por 
todos os alunos, oralmente e em grupo. Num segundo momento, porém, cada aluno deve, 
individualmente e de maneira silenciosa, pensar num fato ocorrido consigo e escrevê-lo da 
forma como for orientado e de acordo com o gênero estudado. Depois de pronta a tarefa e 
depois de corrigido e revisado o texto, os alunos são convidados a contar oralmente e 
utilizando a variedade linguística que tem como própria a história que escreveu. 
Exemplo 01:  
LIVRO 01: PORTUGUÊS LINGUAGENS. 
UNIDADE 1: ENTRE O MEDO E A AVENTURA. 
CAPÍTULO 3: QUANDO O CORAÇÃO ENFRENTA O MEDO. 
TEXTO: O TEMPORAL NO AMAZONAS, DE THIAGO DE MELLO. PÁGINAS 39 E 40. 
GÊNERO: RELATO PESSOAL 
SEÇÃO: TROCANDO IDEIAS, PÁGINA 44. 
ATIVIDADE: O NARRADOR DO TEXTO VIVEU UMA EXPERIÊNCIA INESQUECÍVEL DE AVENTURA E 
MEDO. VOCÊ TAMBÉM JÁ VIVEU ALGUMA EXPERIÊNCIA DESSE TIPO? SE SIM, CONTE PARA OS 
COLEGAS COMO FOI. 
 
 
 
 
 
 
 
Exemplo 02: 
LIVRO 02: LÍNGUA PORTUGUEGA 
UNIDADE 3: VIAJANDO PELO BRASIL 
CAPÍTULO 8: VIVA A GENTE BRASLEIRA! 
GÊNERO: BIOGRAFIA E AUTOBIOGRAFIA 
SEÇÃO: PRODUZINDO TEXTO ORAL E ESCRITO, PÁGINAS 174 E 175. 
ATIVIDADE: QUE TAL ESCREVER SOBRE A VIDA DE ALGUÉM QUE VOCÊ CONHECE BEM? PODE SER SEU 
PAI, SUA MÃE, SEU AVÔ, UM TIO, UMA TIA. OU, SE PREFERIR, VOCÊ PODE ESCREVER SUA 
AUTOBIOGRAFIA – ESSA É UMA BOA FORMA DE DEIXAR SEUS COLEGAS O CONHECEREM MELHOR. 
FAZENDO PESQUISAS: 1) RECORDE AS CARACTERÍSTICAS DOS TEXTOS BIOGRÁFICOS E 
AUTOBIOGRÁFICOS APRESENTADOS ANTERIORMENTE. INDIQUE ALGUMAS DESSAS CARACTERÍSTICAS. 
2) PESQUISE AS INFORMAÇÕES DE QUE VAI PRECISAR PARA ESCREVER, COMO: NOME E SOBRENOME, 
LOCAL E DATA DE NASCIMENTO, PROFISSÃO, O QUE MAIS GOSTA DE FAZER E O QUE NÃO GOSTA DE 
FAZER. 
FAZENDO O RASCUNHO: ORGANIZE AS INFORMAÇÕES EM FORMA DE TEXTO. NÃO SE ESQUEÇA DAS 
CARACTERÍSTICAS QUE VOCÊ DEVE DAR AO SEU TEXTO PARA QUE ELE TENHA O PERFIL DOS TEXTOS 
BIOGRÁFICOS. POR EXEMPLO, VOCÊ DEVE MENCIONAR DATAS E LUGARES IMPORTANTES NA VIDA DA 
PESSOA BIOGRAFADA (OU NA SUA VIDA, CASO ESTEJA FAZENDO UMA AUTOBIOGRAFIA). 
REVISANDO O TEXTO: TROQUE O TEXTO COM UM COLEGA. PEÇA A ELE QUE FAÇA OBSERVAÇÕES 
SOBRE O QUE VOCÊ ESCREVEU. FAÇA O MESMO COM O TRABALHO DELE. 
FICHA DE AVALIAÇÃO: 1) O TEXTO APRESENTOU O NOME COMPLETO DA PESSOA, O LOCAL E A DATA 
DE NASCIMENTO DELA? 2) FORAM APRESENTADOS TAMBÉM A FORMAÇÃO ESCOLAR, A PROFISSÃO E 
OS GOSTOS DA PESSOA BIOGRAFADA? 3) OS MARCADORES DE TEMPO E LUGAR FORAM BEM 
UTILIZADOS, ISTO É, FICOU CLARA A SEQUÊNCIA DOS ACONTECIMENTOS? 
FAZENDO UMA APRESENTAÇÃO ORAL: CONVIDE PESSOAS DA FAMÍLIA OU FUNCIONÁRIOS DA ESCOLA 
PARA ASSISTIR À APRESENTAÇÃO ORAL DOS TEXTOS. NA SUA VEZ, SE VOCÊ ESCREVEU A BIOGRAFIA 
DE ALGUM FAMILIAR OU CONHECIDO, JUSTIFIQUE SUA ESCOLHA. LEIA O TEXTO BIOGRÁFICO PARA 
TODA A TURMA. SE POSSÍVEL, TRAGA FOTOS PARA ILUSTRAR ALGUM FATO QUE VOCÊ QUEIRA 
DESTACAR. OUÇA COM ATENÇÃO A APRESENTAÇÃO DOS COLEGAS.  
 
 
  
 
4 – CONCLUSÃO 
          As duas obras exploradas nesta pesquisa descritiva apresentam as características 
necessárias para o aprimoramento da formação profissional de licenciandos e licenciados em 
Língua Portuguesa e para a melhora na qualidade do ensino de Língua Portuguesa como 
primeira língua ou língua materna. 
         No Livro 01, os autores trabalham as características dos gêneros textuais de forma mais 
aprofundada que as autoras do Livro 02. Isso acontece porque o Livro 02 dois contém mais 
opções de gêneros textuais e assim, o trabalho mais aprofundado torna-se inviável. O 
contrário ocorre no com o Livro 01, em que há menos opções de gêneros textuais, porém mais 
aprofundamento no conteúdo dos textos e das atividades propostas.  
        No Livro 02, no entanto, percebe-se maior qualidade na descrição e orientação do que os 
alunos devem fazer nas atividades, principalmente no momento da produção textual, o que 
pode ser comprovado no exemplo 02. 
        As duas obras contêm manuais do professor que orientam de maneira eficiente o trabalho 
do professor de Língua Portuguesa e que expõem teorias linguísticas contemporâneas e 
inovadoras, como a Linguística Sociointeracionista e a Teoria da Análise do Discurso Crítico, 
e deixam de lado a metodologia tradicionalista, antiquada e ineficiente. 
       As obras anteriormente utilizadas no ensino de Língua Portuguesa até década de 1990 
traziam uma abordagem tradicionalista e totalmente voltada para o ensino de gramática 
através do texto. Depois desta data, os livros vêm sendo reformulados e esta abordagem 
Tradicional e a visão do Texto como pretexto para se estudar a gramática normativa têm sido 
cada vez menos adotadas nas escolas, já que os novos livros didáticos – incluídos os dois 
Livros deste artigo – têm acompanhado esta mudança positiva, voltada para o estudo do 
gênero textual como ponto de partida para o ensino de língua materna, com uma visão social 
da língua. 
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